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BRINCAR INTERROMPIDO: O IMPACTO DAS TAREFAS ESCOLARES NO 
TEMPO LIVRE DAS CRIANÇAS

Resumo: O presente estudo busca promover uma escuta qualificada das crianças, no intuito de 
compreender seus pensamentos acerca da escola. A partir da análise de pesquisas anteriores sobre 
essa temática, constatou-se o silenciamento dos principais sujeitos envolvidos: as crianças. Nesse 
sentido, a pesquisa, vinculada ao Grupo de Pesquisa Currículo, Espaço, Movimento (CEM/CNPq), 
intitula-se “Anos iniciais do Ensino Fundamental: que lugares ocupam as infâncias nesse contexto?” e 
tem como problemática central: De que modo a cultura escolar é compreendida por crianças de 6 a 11 
anos, estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental? O projeto foi aprovado na Chamada CNPq/
MCTI Nº 10/2023 e no Parecer 6.872.603 do Comitê de Ética em Pesquisa (COEP). O estudo tem como 
objetivo atribuir protagonismo às crianças, valorizando suas percepções e sentimentos em relação 
ao ambiente escolar, reconhecendo-as como sujeitos ativos e reflexivos. A metodologia baseia-se em 
encontros realizados em um espaço denominado Labrinque, uma brinquedoteca e laboratório vinculado 
à Univates. Os convites para as crianças são divulgados no Instagram da pesquisa. A participação ocorre 
mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos responsáveis e 
a assinatura do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) pelas crianças. Cada encontro é 
planejado com a intencionalidade de priorizar o caráter lúdico e o bem-estar das crianças. São propostas 
atividades como brincadeiras, leituras, desenhos, escritas, além de momentos livres para explorarem 
o espaço de maneira espontânea. Os encontros são gravados e posteriormente transcritos. Ao final 
de cada sessão, é promovida uma roda de conversa com as crianças, com o objetivo de escutar seus 
feedbacks sobre a experiência vivida. A partir de uma análise preliminar, uma questão que se destaca 
é a recorrente queixa das crianças quanto à quantidade excessiva de tarefas escolares destinadas para 
serem realizadas em casa. Os relatos apontam que o tempo dedicado ao brincar durante o horário 
escolar é reduzido, e que o período que deveria ser reservado ao lazer tem sido ocupado por atividades 
escolares. Algumas crianças relatam, inclusive, que ao final das aulas são propostas atividades extensas 
pelos professores, e que, caso não sejam concluídas em sala, são enviadas como tarefa para casa, 
somando-se a outras já previamente atribuídas. Dessa forma, segundo as próprias crianças, é comum 
que realizem pelo menos duas atividades escolares diariamente em casa, o que interfere em seu 
tempo livre e em suas vivências lúdicas. Nesse contexto, torna-se evidente uma sobrecarga imposta 
às crianças, que desconsidera a relevância do tempo destinado ao brincar. Tal cenário reforça uma 
lógica educacional pautada em uma perspectiva mercadológica, na qual o engessamento curricular se 
sobrepõe às necessidades e ao bem-estar infantil. Essa tendência preocupa, pela aparente ausência 
de sensibilidade em relação às especificidades das crianças. O brincar, elemento fundamental para 
o desenvolvimento cognitivo, emocional e social tem sido negligenciado. Diante disso, é necessário 
refletir sobre a organização da rotina escolar e o modo como o tempo livre dos estudantes vem sendo 
comprometido em função de uma prática educativa rígida, que desconsidera as experiências lúdicas 
próprias da infância.
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